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RESUMO: A pesquisa  “Avanços da 
musicoterapia em pacientes com Síndrome de 
Down” tem como objetivo realizar uma revisão 
integrativa da literatura sobre a musicoterapia 
e seus benefícios em pacientes com Síndrome 
de Down (SD). O levantamento bibliográfico foi 
feito a partir de projetos, artigos, dissertações e 
teses, sem restrições do ano de publicação. A 
seleção dos artigos foi efetuada a partir da busca 
na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), SciELO, 
Portal Periódicos CAPES  e PubMed. A partir dos 
artigos encontrados, realizou-se uma seleção 
prévia, na qual foram selecionadas 11 (onze) 
obras para inclusão do texto ao presente estudo. 
Os benefícios da musicoterapia na SD são pouco 
exploradas, dessa forma, pouco se consta na 
literatura, contudo, os estudos já realizados 

sobre o assunto trazem como resultado, que 
programas de intervenções precoces utilizando 
a música como terapia alternativa para os 
portadores da síndrome, alcançaram sucesso 
no desenvolvimento dos domínios cognitivos da 
linguagem verbal e não verbal, domínios motores, 
e domínio emocional. Conclui-se que mais 
estudos sobre os benefícios da musicoterapia 
em portadores da Sindrome de Down devem 
ser estimulados, assim como o uso desta prática 
integrativa e complementar.
PALAVRAS - CHAVE: Musicoterapia; Música; 
Síndrome de Down; Desenvolvimento cognitivo-
motor e linguagem. 

ADVANCES IN MUSIC THERAPY IN 
PATIENTS WITH DOWN SYNDROME

ABSTRACT: The research “Advances in music 
therapy in patients with Down Syndrome” aims 
to conduct an integrative review of the literature 
on music therapy and its benefits in patients with 
Down Syndrome (DS). The bibliographic survey 
was based on projects, articles, dissertations, 
and theses, regardless of the year of publication. 
The articles were selected from the search in 
the Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), SciELO, 
Portal Periódicos CAPES, and PubMed. From 
the articles found, a previous selection was 
made, in which 11 (eleven) works were selected 
for inclusion of the text in the present study. The 
benefits of music therapy in DS are underexplored, 
thus, little is found in the literature, however, the 
studies already conducted on the subject bring as 
a result, that early intervention programs using 
music as an alternative therapy for patients with 
the syndrome have achieved success in the 
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development of cognitive domains of verbal and nonverbal language, motor domains, and 
emotional domain. It is concluded that further studies on the benefits of music therapy in 
patients with Down Syndrome should be stimulated, as well as the use of this integrative and 
complementary practice. 
KEYWORDS: Music therapy; Music; Down Syndrome; Cognitive-motor development and 
language.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A Síndrome de Down (SD), anomalia cromossômica mais frequente nos seres 

humanos e a causa mais prevalente de deficiência intelectual. Ela se manifesta devido 
a um desequilíbrio da constituição cromossômica,  a trissomia do cromossomo 21.  No 
mundo, a incidência estimada é de 1 para cada 650 a 1000 nascidos vivos. A SD pode ser 
caracterizada sob vários aspectos, dentre eles, físicos, orgânicos, cognitivos e motores, 
entre outros. Dentro das características físicas principais para a classificação da SD são a 
hipotonia muscular (presente em 100% dos casos), a braquicefalia, o rosto redondo, fenda 
palpebral tornando os olhos oblíquos e distantes um do outro, boca pequena geralmente 
entreaberta com língua protusa, pescoço curto e grosso, prega palmar transversal única e 
na maioria das vezes apresentam baixa estatura, porém, deve-se lembrar que estas são as 
manifestações mais comumente encontradas, mas não sendo necessariamente presente 
em todos os casos.  (SBP, 2020). 

Além disso, cerca de 50% das crianças com SD apresentam algum tipo de cardiopatia, 
sendo a mais comum o Defeito do Septo Atrioventricular (30 a 60% dos casos), que, em sua 
forma mais completa é formada por comunicações na parede entre os átrios e os ventrículos 
e uma única valva atrioventricular entre as quatros câmaras, ocasionando o hiperfluxo 
pulmonar. (BRASIL, 2013; SICA, 2012). De acordo com informações disponibilizadas pelo 
Movimento Down (2012), outras alterações orgânicas que podem estar presentes na SD 
são a baixa imunidade e resistência a infecções, articulações mais fracas e hiperflexíveis, 
problemas de audição (75%) e visão, obesidade e envelhecimento precoce, déficit do 
hormônio tireoideano (4 a 18%), além de problemas gastrointestinais, presente em cerca 
de 10% dos portadores da SD, como a atresia do esôfago, obstrução do intestino delgado 
e dificuldades de alimentação. 

Ademais, a SD tem como característica o atraso no desenvolvimento intelectual, de 
maneira que, o portador é capaz de desenvolver as mesmas habilidades cognitivas e motoras 
comparado a uma criança de desenvolvimento típico, contudo, terá o desenvolvimento tardio 
das mesmas (BONOMO & ROSSETI, 2010). Bissoto (2005) caracteriza o desenvolvimento 
cognitivo da criança com SD de acordo com: o atraso no desenvolvimento linguístico 
expressivo e receptivo, decorrente de sua dificuldade na percepção auditiva; dificuldade da 
articulação da escrita advindaa hipotonia corporal; atraso no desenvolvimento oral devido a 
problemas com a memória operacional, caracterizada pela capacidade de memória auditiva 
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de curto-prazo mais breve, o que dificulta a aquisição e consolidação da linguagem. Pelosi 
et al (2018) afirma que elas apresentam habilidades mais desenvolvidas com a memória 
visual, tendo como condição especial de aprendizagem o suporte de imagens para o 
processamento informacional. Para Pinter et al (2001) os déficits cognitivos linguísticos e 
a modulação da atenção nos portadores da síndrome, e as dificuldades no processamento 
auditivo, se justificam pelo volume reduzido dos lobos frontais e do giro superior temporal 
cerebral, respectivamente. Vale ressaltar que a neuroplasticidade pode impactar de modo 
significativo em pessoas com  SD. Este potencial deve ser estimulado de modo precoce, 
desde os primeiros meses de vida, pela família, profissionais da educação e da saúde.

O desenvolvimento motor das crianças com SD são parecidos com a de crianças 
normais, apenas mais lento e gradativo, apresentando atrasos de aquisições de marcos 
motores considerados básicos, como sorrir (6 meses), sentar-se sozinho (9 meses), ficar 
em pé com apoio (15 meses), e andar (19 meses), quando comparadas a crianças com 
desenvolvimento típico (3 meses, 7 meses, 8 meses e 12 meses, respectivamente) (ARAKI 
& BAGAGI, 2014). Este atraso pode estar associado com as investigações neuroanatômicas 
feitas por Pinter et al (2017), relatando hipoplasia cerebelar relacionada a hipotonia 
generalizada e demais distúrbios motores. Dessa forma, para que possa ocorrer um melhor 
desenvolvimento cognitivo-motor das crianças com SD, são necessários estímulos no 
ambiente familiar e escolar que possam transformar a rotina de atividades estimuladora 
em prazer, por meio de estimulações multisensoriais, por exemplo, aguçando o olfato, o 
paladar, a visão, e, principalmente, a audição, usando a música ao seu favor, já que, apesar 
de sua dificuldade na percepção auditiva, são extremamente musicais. 

A Musicoterapia é a utilização da música e/ou seus elementos (som, ritmo, 
melodia e harmonia) por um musicoterapeuta qualificado, com um cliente 
ou grupo, num processo para facilitar e promover a comunicação, relação, 
aprendizagem, mobilização, expressão, organização e outros objetivos 
terapêuticos relevantes, no sentido de alcançar necessidades físicas, 
emocionais, mentais, sociais e cognitivas. A Musicoterapia objetiva desenvolver 
potenciais e/ou restabelecer funções do indivíduo para que ele/ela possa 
alcançar uma melhor integração intra e/ou interpessoal e, consequentemente, 
uma melhor qualidade de vida, pela prevenção, reabilitação ou tratamento. 
Federação Mundial de Musicoterapia (World Federation of Music Therapy) 
(WFMT, 1996). 

Sousa (2010) destaca que a partir desta definição publicada na Revista Brasileira de 
Musicoterapia a música é apontada como uma ferramenta alternativa de força associativa 
que visa a qualidade de vida do paciente, atuando como estratégia facilitadora de dimensões 
mentais e psicológicas, sociais e espirituais, que produzem efeitos de comunicação, 
integração e recuperação do cliente. Barcelos et al (2018), destaca que a musicoterapia é 
desenvolvida por meio da utilização da música e de seus recursos sonoros, onde a dinâmica 
será estruturada pelo  musicoterapeuta em conjunto com o paciente e/ou grupo, com o 
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objetivo da promoção humanizada de comunicação, expressão, aprendizagem, autonomia, 
organização (mental, social e cognitiva), além de contribuir para o alívio da dor e melhora 
das condições psicológicas do indivíduo. 

Na medicina, a musicoterapia contribui para o desenvolvimento do ser humano como 
um todo e de maneira única, por utilizar de elementos abstratos que são percebidos pelo 
indivíduo com o passar do tempo, formando o complexo som-ser humano-som por meio de 
seus elementos estruturais (altura, duração, timbre, intensidade, melodia, harmonia, ritmo), 
proporcionando a abertura do paciente, tanto na comunicação e interação social. (GODOY 
& FAUSTINO, 2016). Logo, para a melhor compreensão da ciência por trás da música, é 
necessário compreender sua ação no organismo humano. Ao se escutar uma música, o 
som chega aos ouvidos e são convertidos em impulsos sonoros que percorrem o nervo 
vestibulococlear  até o tálamo, região considerada o centro das emoções e sensações 
(Sistema Límbico), consequentemente, tais impulsos são codificados e repercutidos para 
todo o corpo, podendo alterar o ciclo sono-vigília, a respiração, batimentos cardíacos e 
a circulação sanguínea (MEDEIROS, 2003). Além disso, a música exerce a plasticidade 
neural em todos os lobos cerebrais (temporal: a partir da audição de atividades melódicas 
passivas; parietal, leitura de partituras e audição; occipital, a partir de leitura de partituras; 
frontal e insular, a partir de atividades rítmicas), proporcionando algum tipo de  atividade 
neural em cada área (SILVA, 2017). A musicista Leão (2001)  afirma que o indivíduo ao ser 
inserido na música, tem o favorecimento do desenvolvimento motor e de propriocepção, 
como o equilíbrio dinâmico e estático, coordenação de mãos e de olhos, habilidades de 
escuta promovendo o pensamento linear e planejamento de ações.

2 | 	METODOLOGIA 

2.1	 Estratégias de Pesquisa e Fontes de Pesquisa 
Este estudo é uma revisão integrativa bibliográfica, que tem como objetivo analisar 

trabalhos relevantes sobre o tema, proporcionando a síntese dos conhecimentos e apontar 
informações de modo específico e definido. Neste contexto, o seguinte artigo estuda a 
musicoterapia e seus benefícios na Síndrome de Down, com base em projetos, artigos, 
dissertações e teses. A seleção dos artigos foi efetuada a partir da busca na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), SciELO, Portal Periódicos CAPES e PubMed, visto que a BVS 
permite a busca simultânea em diversas bases de dados nas quais estão indexados os 
principais periódicos brasileiros, a SciELO possui as revistas editadas no Brasil com 
melhores indexações. Os critérios de exclusão foram artigos que se referiam à análises 
de pacientes com SD sob influências no uso de medicamentos que possam interferir nos 
resultados. Não foram feitas restrições de ano de publicação, idioma de origem do artigo 
e nenhum outro tipo de restrição de dados com a finalidade de abranger a maior parte dos 
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artigos relacionados ao tema pesquisado.

2.2	 Combinações de Palavras Utilizadas
As palavras-chave utilizadas foram “musicoterapia”, “música”, “Síndrome de Down”, 

“desenvolvimento cognitivo”, “desenvolvimento motor”, “neuroplasticidade”, “educação”. 
Além disso, utilizou-se suas combinações “musicoterapia e Síndrome de Down”, 
“musicoterapia e desenvolvimento cognitivo”, “musicoterapia e desenvolvimento motor”, 
“musicoterapia e neuroplasticidade”, “musicoterapia e educação especial”, “Síndrome de 
Down e música”, “Síndrome de Down e desenvolvimento cognitivo”, “Síndrome de Down e 
desenvolvimento motor”, “Síndrome de Down e neuroplasticidade” e “Síndrome de Down 
e educação”. Para tentar abranger a maior quantidade de estudos, foram utilizados suas 
correspondentes em inglês, “music therapy”, “music” e “Down syndrome” com os descritores 
boleanos: on, and e not. 
2.3	 Resultados das Combinações e Critérios de Elegibilidade E Exclusão

A partir da busca com o uso das bases BVS, PubMed, Portal Periódicos CAPES e 
SciELO, os artigos encontrados passaram por uma avaliação, de acordo com os critérios 
de inclusão e exclusão inicial baseado nos títulos. Aqueles que apresentavam os termos 
“Síndrome de Down”, “musicoterapia”, e suas combinações “musicoterapia e Síndrome de 
Down”, foi realizada a leitura do abstract/resumo para enquadrar na lista dos artigos. Após 
o levantamento bibliográfico, realizou-se a seleção de 25 (vinte e cinco) obras à serem 
analisadas e foram lidas na íntegra. Excluíram-se artigos que não faziam a correlação 
necessária da Musicoterapia com a Síndrome de Down  e aquelas que não se enquadravam 
no critério de elegibilidade inicialmente proposto. Foram selecionadas 11 (onze) obras para 
inclusão do texto ao presente estudo. A partir disto, serão apresentados e discutidos os 
achados da literatura referentes aos benefícios da Musicoterapia em pacientes com SD.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A música é uma forma de arte, que, unida por meio de elementos como melodia, 

harmonia, timbres e ritmos, promove reações e efeitos em áreas e percepções somente 
experienciadas através dela. A musicoterapia, como terapia alternativa e complementar, 
frente ao indivíduo portador da SD, busca atingir melhora da qualidade de vida, promovendo 
a estimulação da concentração (cognição) e atenção, expressão corporal e verbal, 
desenvolvimento psicomotor, ampliação do contato com o mundo externo, e, socialização 
familiar e no meio em que se insere, para que, aos poucos, ele comece, através da música, 
a organizar sua mente. (RAMALHO, 2011). 

Lev Vygotsky, em seus estudos sobre a aprendizagem, desenvolvimento intelectual, 
educação da criança com deficiência e,  a psicologia da arte, defende que o desenvolvimento 
cognitivo e comportamental das crianças com deficiência, não devem ser exclusivamente 
reduzidos a sua condição genética, mas ao inter-relacionamento de vários fatores, como os 
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fatores biológicos e sociais, pois, o desenvolvimento intelectual se inicia quando a cultura 
e a biologia se unem (VYGOTSKI, 1999). Além disso, o teórico afirma que o indivíduo 
portador de uma deficiência, como a SD, possui particularidades para interagir com o seu 
meio, e, dessa forma, se apropriar de conhecimento e regular seus processos cognitivos, 
consequentemente, faz-se necessário a disponibilização de mecanismos alternativos 
para que maximizem a aprendizagem e desenvolvimento (VYGOTSKI, 2011). Dentre os 
mecanismos alternativos, o estudioso destaca que a participação em diferentes atividades 
sociais e culturais, como a arte da música, é uma oportunidade de desenvolvimento dos 
aspectos afetivo e social, capacidade funcional e cognitivas, pois capta a atenção, desperta 
a motivação, favorece a socialização e é acessível. (VYGOTSKI, 2001). Desta forma, pode-
se dizer que a Musicoterapia para os indivíduos com SD possibilita o seu desenvolvimento 
global, explorando e exercitando suas capacidades, trabalhando com recursos estimulantes 
sonoros e estimulando suas habilidades funcionais, ao incentivar a tocar algum instrumento 
e cantar por meio de atividades lúdicas, e adaptação ao meio, através da reabilitação, 
reeducação ou do tratamento propriamente dito. 

Respeitando as particularidades de cada indivíduo, o musicoterapeuta utiliza de 
atividades específicas dependendo da necessidade apresentada pelo paciente com SD, 
buscando minimizar suas dificuldades, tanto na fala, quanto na função motora, socialização 
e expressão. Weigel (1988), traz que a relação entre a  música e o paciente atua em 
cada parte do desenvolvimento, pois, quanto maior for o estímulo dado à elas, melhor 
será seu desenvolvimento intelectual, já que permite sua participação ativa (ver, ouvir, 
tocar), e favorece o desenvolvimento dos sentidos. Outrossim, a autora afirma que nas 
atividades musicais, como nas sessões de Musicoterapia, o desenvolvimento psicomotor 
também é estimulado, e, dessa forma, aprende-se a controlar os músculos e mover-se com 
desenvoltura, pois a percepção rítmica envolve áreas motoras do cérebro, o que sinaliza 
para mecanismos de integração multisensorial e motora. Assim, de acordo com Wilhems 
citado por Gainza (1988), 

Cada um dos aspectos ou elementos da música corresponde a um aspecto 
humano específico, ao qual mobiliza com exclusividade ou mais intensamente: 
o ritmo musical induz ao movimento corporal, a melodia estimula a afetividade; 
a ordem ou a estrutura musical (na harmonia ou na forma musical) contribui 
ativamente para a afirmação ou para a restauração da ordem mental no 
homem. 

A percepção do som envolve estruturas cerebrais como córtex pré-frontal, córtex 
pré-motor, córtex motor, córtex somatosensorial, lobos temporais, córtex parietal, córtex 
occipital, cerebelo e áreas do sistema límbico, responsável pelas emoções, incluindo a 
amígdala e o tálamo (OVERY; MOLNAR-SZACKACS, 2009). Contudo, como mencionado 
anteriormente, na SD, muitas destas áreas podem apresentar algum tipo de alteração, dessa 
forma, a estimulação adequada poderá promover significativas modificações qualitativas 
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no desenvolvimento, e, quanto mais se oferecer um ambiente solicitador, que estimule sua 
autonomia e diferentes possibilidades de promoção de seu potencial, melhor será o seu 
desenvolvimento. (SILVA, et al; 2006). A autora e musicoterapeuta, Maria Inês Augusto 
(2003), em seu trabalho sobre as possibilidades de estimulação de pacientes com SD na 
Musicoterapia, relata que ao utilizar estimulações com os sons guturais (produzidos pela 
garganta), o paciente aprende a produzir diferentes tipos de sons por meio de vibrações 
de sua própria voz. Além disso, a musicoterapeuta ressalta a importância da estimulação 
da percepção tátil e visual, coordenação e a percepção  dos  materiais  do  meio, dando 
a oportunidade de manipular instrumentos musicais, sendo estes feitos de materiais como 
metal, madeira, papel, palha e plásticos, já que cada elemento possui seu som, textura, 
vibração, temperatura e cor a serem explorados. Ademais, a autora aponta a importância 
da atenção do musicoterapeuta às preferências do paciente em relação ao material, 
música e estímulo utilizado, para que, trabalhe com os aspectos afetivo e funcional que o 
paciente apresenta com a música, fazendo com este passe a se expressar corporalmente 
e sonoramente, ampliando seu vocabulário e se movimentando. Relata ainda que, por meio 
destas técnicas, o desempenho dos pacientes com SD são, na maioria das vezes, muito 
satisfatório, positivo, favorável e com ótimos prognósticos. 

Muitos autores e musicoterapeutas evidenciam a importância da avaliação das 
particularidades musicoterápicas a serem utilizadas em cada paciente por meio de 
aplicação de questionários, geralmente realizado pelos responsáveis do portador da 
SD, e, dessa forma, classificá-los de acordo com seu desenvolvimento mental, grau e 
capacidade cognitiva, podendo ser leve, moderado ou severo; após a classificação geral, 
faz-se uma avaliação cognitiva de acordo com o tempo mental de cada paciente com SD, 
e, posteriormente podem ser trabalhados individualmente ou divididos em grupos. Belotti 
(2014) traz que ao trabalhar com o atendimento em grupo o ambiente torna-se enriquecedor, 
em que se faz possível a experiência do múltiplo e ainda assim, observar as singularidades 
de cada indivíduo, pois estabelecessem-se relações sociais, uma vez que são estimuladas 
a interagir entre si. Em relação à perspectiva individual, Vasta (2007) em seu trabalho 
com quatro crianças com SD, também apresenta resultados satisfatórios, testemunhando 
diferentes potenciais que a atividade musicoterápica proporciona nos âmbitos educacionais, 
emocionais e de reabilitação, em que todas as crianças apresentaram mudança significativa 
de relação  com a realidade externa, sobretudo as relações sociais e familiares; além 
de participação ativa com a atividade por meio da vocalização e instrumentação motora 
advindas  da autoconfiança proporcionada pela Musicoterapia. 

A estimulação do portador da SD deve ser realizada o mais precocemente possível, 
para que as oportunidades de interação com o ambiente, respostas motoras próximas ao 
padrão normal e capacidade de aprendizagem sejam cada vez maiores, pois, por meio da 
intervenção precoce, obtém-se uma melhor adaptatividade dos processos neurológicos em 
harmonia com funções cognitivas e motoras, aproveitando a neuroplasticidade cerebral 
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para ativar e promover as estruturas cerebrais. Quanto maior for sua estimulação, mais 
internalizados serão os domínios de acordo com a fase de desenvolvimento em que o 
paciente com SD se encontra. Quanto mais imediata for a intervenção, preferencialmente 
antes dos 3 anos de idade, maiores as chances de prevenir e/ou minimizar a instalação 
de padrões posturais e movimentos anormais. A intervenção precoce por meio da 
Musicoterapia solicita de funções sensoriais, o que facilita a compreensão da criança 
com o seu meio: o tato, pois experimentam-se consistências de instrumentos diferentes; 
a visão, em que a criança seguirá os movimentos dos objetos e do musicoterapeuta; e, 
a audição, discriminando objetos que emitem sons variados. As estimulações auditivas 
terão o objetivo de fazer a criança virar a cabeça para o lado para ver de onde vem o som, 
e, dessa forma, exercita sua atenção. Após a aquisição de uma audição mais apurada, 
a criança vai começar a querer trabalhar os lábios e seus sons, impulsionando a fala, e, 
posteriormente, ela pode vir a querer imitar o ritmo das batidas movimentando seu próprio 
corpo. (ARAÚJO, 2016). 

O desenvolvimento do paciente com SD depende muito do ambiente em que ele vive. 
Este, deverá ser estimulador e tranquilo, sendo a família seu principal impulsionador. Dessa 
forma, é essencial o musicoterapeuta orientar a família quanto à técnicas de estimulação 
dos pacientes para que possam dar continuidade ao trabalho em casa. Quando pais 
complementam o trabalho desenvolvido pelo musicoterapeuta,  e estabelecem um diálogo 
com estes profissionais, compartilhando informações, os resultados têm um impacto 
positivo no desenvolvimento do paciente e na sua aprendizagem. (AUGUSTO, 2003).   

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O interesse por esta temática surgiu da necessidade de compreender o uso da 

musicoterapia como ferramenta de desenvolvimento cognitivo nos portadores de Síndrome 
de Down. Levando-se em conta que a música é pouco explorada pela visão neurocientífica, 
torna-se imprescindível a atenção terapêutica desta, para o desenvolvimento intelectual e 
estimulação psicomotora dos portadores de deficiência mental. 

A importância da estimulação de pessoas com Síndrome de Down se dá pela grande 
necessidade deste de se desenvolver, explorar suas habilidades e potencialidades, não 
sendo reduzidas às condições genéticas e estereótipos pré-estabelecidos. A Musicoterapia 
com suas técnicas específicas e individualizadas é um recurso terapêutico que proporciona 
melhora na qualidade de vida de todos os seus praticantes. 

É importante salientar que o apoio familiar e do ambiente educacional, podem 
potencializar os desempenhos intelectuais e sociais das crianças com SD. Dessa forma, se 
faz necessário buscar os efeitos da musicoterapia diante da possibilidade de capacitação 
e desenvolvimento de novas habilidades destes, e, consequentemente, proporcionar uma 
vida mais completa e inclusiva nos âmbitos familiar, social e educacional.
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Por fim, pouco se consta na literatura acerca dos benefícios da musicoterapia na 
Síndrome de Down, contudo, os estudos já realizados sobre o assunto, como os abordados 
neste artigo, trazem como resultado que programas de intervenções precoces utilizando a 
música como terapia alternativa para os portadores da síndrome, alcançaram sucesso no 
avanço dos domínios cognitivos da linguagem verbal e não verbal, da leitura, demonstração 
de emoções, imitações dos sons, palavras e ritmos da música, além da melhoria nos 
domínios motores, iniciativas de experiências de dança, canto, simulação de movimentos 
de toque dos instrumentos musicais e expressões de emoção por meio de gestos. 

Conclui-se, portanto, que mais estudos sobre a musicoterapia em portadores da 
Sindrome de Down devem ser estimulados, assim como o uso desta prática integrativa e 
complementar.

A caminhada ainda é lenta, mas nunca é tarde para buscar-se a igualdade e 
mais que isso: o respeito. Não existe pessoa melhor nem pior, existem apenas 
pessoas diferentes. (ALVES, Graziela). 
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ARAÚJO, T.P. de. Estimulação Precoce e o desenvolvimento de pessoas com Sindrome de 
Down. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação)- UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA. João 
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BELOTTI, T.G. Coro terapêutico: uma ação do musicoterapeuta visando ao desenvolvimento da 
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